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Entre reticentes e 'ostensi-
vas, as notícias dando conta 
da opinião da classe empre-
sarial, quanto aos resulta-
dos da economia, no ano que 
ora se inicia, são contraditó-
rias e conflitantes, 'desde 
que postas as colocações do 
empresariado diante das fir-
mes declarações do minis-
tro Funaro, sobre o desem-
penho projetado para 1986. 

A preliminar lançada pelo 
Governo fixa um teto de ex-
pansão de 160% para a infla-
ção neste Ano Internacional 
da Paz. Para tanto serão de-
terminadas com dureza as 
providências oficiais relati-
vas à expansão do déficit pú-
blico, o controle salarial, os 
gastos das estatais —
notícias deste fim de sema-
na dão conta do monstruoso 
orçamento de um quatrilhão 
de cruzeiros das empresas 
chapa-branca —, a vigilân-
cia nos juros, austeridade 
nos gastos, policiamento os-
tensivo do CIP e da SEAP 
sobre os preços, entre ou-
tros, com a cobertura de 
uma engorda desmedida do 
Leão, agora amestrado pelo 
pr—Pgç. `urY, sob os auspícios 
do fiscal. 

Banqueiros, empresários 
e investidores — incluindo 
essa desalmada categoria 
dos especuladores — não re-
zam pela mesma cartilha, 
nem dizem amém às ladai-
nhas do Ministro da Fazen-
da. Na contraposição apon- 

tam a reciclagem endêmica 
da inflação, persistindo nos 
três dígitos por vários anos, 
com os dois últimos empla-
cando acima de duzentos 
por cento. Entendem esses 
adivinhos, diante de suas 
planilhas de custos, despe-
sas e lucros, anotadas sob 
1986, que os complicadores 
decorrentes desse avanço 
na casa dos duzentos por 
cento, além de impre-
visíveis nos seus desdobra-
mentos, partem sempre de 
um piso sobre o qual novas 
cargas adicionais estão sen-
do transferidas. Os pre-
juízos das secas no Sudeste e 
no Sul, refluindo sobre os 
preços dos alimentos e por 
isso mesmo catapultando os 
percentuais inflacionários. 

As considerações mais oti-
mistas que apontam, defi-
nem o ano de 1986 como sen-
do de imensas dificuldades, 
alinhando nas respectivas 
perorações a reforma minis: 
teria' que dão como desesta-
bilizadora política, com os 
adicionais de eleições em ta 
dos os níveis legislativos —
incluindo a Constituinte — e 
mais a total mudança dos 
governos estaduais. 

Um outro setor submetido 
a descrenças generalizadas 
é o crescimento da econo-
mia em 86, sustentando os 
níveis de 7,6 por cento de 85. 
E apontam as alternâncias 
dos índices mensais de 85 co-
mo refletindo uma instabili-
dade de base no controle efe- 

tivo do processo da inflação, 
sobre o qual — reafirmam 
— o Governo ainda não cola 
cou freios confiáveis. 

Para alguns especialistas 
em política salarial os ga-
nhos reais das classes traba-
lhadoras estão competindo 
sob a forma de uma corrida 
de meia distância entre o 
crescimento econômico e o, 
fôlego da massa salarial. Di-
ficilmente deixarão de ser 
perniciosas as conseqüên-
cias desse páreo na determi-
nação dos preços dos bens e 
dos serviços. 

Removendo as brasas, em 
favor dos banqueiros, técni-
cos do sistema crediticio le-
vantam uma suspeita quan-
to aos indicadores do rea-
quecimento da economia. A 
prevalência foi , garantida 
pela ampliação do poder 
aquisitivo, sendo mantida 
estável a demanda de em-
préstimos, com aporte inci-
piente de crédito bancário. 
A mobilização se fez sobre a 
capacidade ociosa do nosso 
parque manufatureiro, sem 
nenhum ingresso de novos 
investimentos. Os altos cus-
tos financeiros da moeda 
emprestada fizeram a con-
tenção de solicitações de re-
cursos de capital. 

Deixamos para o final a 
perplexidade geral sobre as 
lideranças do empresariado 
rural, postas contra a pare-
de, a partir da clara posição 
do Governo em combater a 
alta desmedida dos preços.• 

dos alimentos, trazendo do '  

exterior aquilo que seja sufi-
ciente para dar sustentação 
aos estoques reguladores. 
Na opinião do presidente Jo-
sé Sarney existe oportunis-
mo e exploração de alguns 
ladinos que operam nos ca-
nais do abastecimento. • 

Feitas as medidas da bai-
xa na produção vamos tra-
zer de fora arroz, carne, fei-
jão, leite, milho e óleo de so-
ja, com custos adicionais 
em nossa balança comercial 
que poderão ir até US$ 2 bi-
lhões, vale dizer entre Cr$ 12 
e Cr$ 15 trilhões. Subsidia-
dos lá fora e liberados inter-
namente de ICM. 

E ninguém fala e ninguém 
protesta, aceitando todas as 
carapuças lançadas ao ar 
pelos que entendem haver 
abuso agora e temem por 
abusos maiores, mais para 
a frentre. 

Para nós, nó entanto, o 
importante já está aconte-
cendo. O Governo está de 
mangas arregaçadas e ar-
mas engatilhadas para rea-
gir, com disposições inarre-
dáveis de resistir cruzeiro a 
cruzeiro nas batalhas da in-
flação, e somente ceder 
quando se sentir derrotado. 
E é bom convir: poder .é po-
der, e dificilmente irá acei-
tar essa posição de vencido. 
Cuidem-se, pois, os que tei-
mam em esquecer a verda-
de do "manda quem pode e 
obedece quem tem juízo". 


